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Abstract

This study analyzes the specific conditions in-
volved in dengue transmission in various areas 
in Itaipu, a coastal neighborhood in the city of 
Niterói, Rio de Janeiro State, Brazil, with a focus 
on socio-environmental determinants and con-
ditioning factors. Four areas were selected with 
similar dengue incidence rates but different ur-
ban planning and socioeconomic patterns. The 
socio-spatial characteristics of each area were 
obtained through interviews with key informants 
and systematic observation. Two distinct factors 
were identified that may potentially condition 
the risk of dengue transmission. The first related 
to the limited water supply and scarce financial 
resources in a lower-income population. The 
second was associated with a group having bet-
ter socioeconomic status, which allowed them to 
store water in larger tanks. The implementation 
of a housing infrastructure generated by real es-
tate speculation was a determining factor for the 
creation of socio-spatial segregation, resulting in 
different forms of receptiveness and vulnerability 
to dengue. In this sense, the incomplete and un-
equal installation of housing infrastructure is a 
determining factor for the differentiated genera-
tion of vector breeding sites and thus for dengue 
transmission.

Dengue; Locality Study; Living Conditions

Introdução

A dengue é considerada uma das doenças de 
maior incidência nas regiões intertropicais ao re-
dor do planeta, constituindo um importante pro-
blema de saúde pública. Além dos fatores bio-
lógicos envolvidos em seu ciclo de transmissão, 
a reprodução da doença está intimamente rela-
cionada a determinantes de ordem sócio-econô-
mica, podendo ainda, ser considerada como um 
subproduto da urbanização acelerada e sem pla-
nejamento, característica dos centros urbanos de 
países em desenvolvimento 1,2,3.

Nesses centros urbanos, exercem grande in-
fluência na produção de ambientes favoráveis à 
proliferação do vetor e disseminação do vírus, o 
modelo de reprodução social, pautado no esti-
mulante consumo de produtos industrializados 
descartáveis 4. Esse fator aliado a não disponibi-
lidade de serviços de saneamento ambiental em 
quantidade e qualidade adequadas (quanto ao 
acesso e freqüência no abastecimento de água e 
coleta de lixo) tornam-se propícios à dinâmica de 
transmissão da doença. A precariedade na oferta 
desses serviços, principalmente quanto ao abas-
tecimento de água, pode levar à adoção de prá-
ticas de estocagem em recipientes, que por sua 
vez podem figurar como potenciais locais de re-
produção do vetor 5,6,7,8. Somado a isso, o grande 
fluxo populacional entre localidades, bem como 
a pouca eficácia dos programas governamentais 
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de controle da doença, contribuem para o agra-
vamento da situação 4,9,10.

O crescimento acelerado dos centros urba-
nos ocorre por meio de formas variadas de or-
ganização do espaço, que por sua vez são instá-
veis em relação ao tempo e impossíveis de serem 
generalizadas. No entendimento dos processos 
relacionados à reprodução da dengue a localida-
de deve ter papel de destaque, pois, é neste nível 
de análise que o problema de saúde se expressa. 
Portanto, é necessário que a metodologia de aná-
lise utilizada assuma a localidade como um pro-
cesso histórico dinâmico de transformação, no 
qual estão envolvidos os projetos individuais e 
sociais que acabam por determinar sua singula-
ridade própria, fato que certamente contribuiria 
para o controle mais eficaz da doença 11.

Nesse sentido, a dengue representa um grave 
problema de Saúde Pública, no qual exercem in-
fluência as transformações históricas do espaço 
urbano. Considerando os aspectos anteriormen-
te mencionados, o objetivo do presente trabalho 
consiste em analisar os determinantes particu-
lares de produção e reprodução da dengue em 
Itaipu, Região Oceânica do Município de Niterói, 
buscando avaliar a influência dos determinantes 
sócio-ambientais e comportamentais, levando 
em consideração a singularidade e historicidade 
do lugar no entendimento da complexa relação 
de reprodução da doença. Tal abordagem como 
proposta de uma vigilância de base territorial, 
poderá futuramente constituir um importante 
instrumento para melhoria de políticas de con-
trole da doença adaptadas à realidade local.

Este estudo assume como pressuposto que 
a dengue é uma doença extremamente relacio-
nada à dinâmica de reprodução social de de-
terminados grupos populacionais, envolvendo 
questões referentes à qualidade das habitações 
e disponibilidade de serviços de saneamento em 
quantidade e qualidades adequadas, tendo sua 
expressão no nível local.

Materiais e métodos

Desenho do estudo

Este trabalho se caracteriza por ser um estudo de 
situação de saúde voltado para o entendimen-
to das condições particulares de produção e re-
produção da dengue. Partindo de uma descrição 
quantitativa da ocorrência da dengue, busca-
se analisar qualitativamente os determinantes 
sócio-ambientais e comportamentais envolvidos 
na produção da doença segundo uma construção 
compartilhada do conhecimento 5, abrangendo, 
portanto, as diferentes perspectivas do proble-

ma. Nesse sentido foram trabalhadas informa-
ções produzidas por atores sociais de diversas 
áreas da sociedade, assim como no campo cien-
tífico, serviços de saúde, lideranças comunitárias 
e moradores locais que possuem relação intensa 
com o lugar e que apresentam um bom conheci-
mento sobre os processos de reprodução social 
da região e das localidades estudadas. O presente 
trabalho foi analisado pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa da Escola Nacional de Saúde Pública 
Sergio Arouca, Fundação Oswaldo Cruz, sendo 
considerado aprovado pelo parecer nº. 38/07.

Determinação da área de estudo

O Município de Niterói está localizado na Região 
Metropolitana do Estado do Rio de Janeiro, Brasil, 
ocupando uma área de 131,5km² e apresentando 
uma população de cerca de 500 mil habitantes. 
Encontra-se ligado à cidade do Rio de Janeiro pe-
la Ponte Rio-Niterói e por um serviço de barcas e 
lanchas rápidas. O município faz divisa com os 
visinhos São Gonçalo (ao Norte), Maricá (ao Les-
te), sendo banhado ao Sul pelo Oceano Atlântico 
e a Oeste pela Baía de Guanabara. A cidade de 
Niterói é composta por 48 bairros, localizados em 
cinco regiões de planejamento: Praias da Baía, 
Norte, Pendotiba, Oceânica e Leste. 

A partir da análise prévia da série histórica 
dos casos notificados de dengue para o Muni-
cípio de Niterói (1998-2006), originados do Sis-
tema de Informação de Agravos de Notificação 
(SINAN), observou-se que no seu interior a re-
gião de Itaipu apresentou as maiores incidências, 
assim como alto número de casos, justificando 
sua escolha para realização deste estudo. A de-
limitação geográfica da região de Itaipu adotada 
pela Secretaria Municipal de Saúde e que serve de 
base para o SINAN, corresponde à nova divisão 
de bairros criada pela Lei Municipal nº. 1.968 12, 
de 4 de abril de 2002, que instituiu o Plano Urba-
nístico da Região Oceânica de Niterói. Segundo 
essa lei foram criados os bairros de Maravista, 
Soter, Serra Grande e Santo Antônio dentro da 
antiga região de Itaipu. 

Critérios para seleção das
localidades de estudo

Como critério de seleção das localidades de es-
tudo, determinou-se que as mesmas deveriam 
apresentar semelhança quanto à incidência de 
dengue, porém, padrões sócio-econômicos di-
ferentes. Neste trabalho, assumiu-se como loca-
lidade a área composta por um ou mais setores 
censitários que compõem a região de Itaipu.

De forma a identificar localidades com seme-
lhança na incidência de dengue foram utilizadas 



CONDIÇÕES PARTICULARES DE PRODUÇÃO E REPRODUÇÃO DA DENGUE 1939

Cad. Saúde Pública, Rio de Janeiro, 25(9):1937-1946, set, 2009

informações sobre os casos da doença, obtidas 
a partir do banco de dados de casos notificados 
no SINAN, referente aos períodos de 2005 a 2006 
para a região de Itaipu. Inicialmente, os casos de 
dengue foram plotados por meio de seus ende-
reços em um mapa de arruamentos referente à 
nova divisão de bairros da região de Itaipu. Para 
tanto, foi utilizado como instrumento de locali-
zação aproximada dos endereços a ferramenta de 
busca Telelista (http://www.telelista.net/busca_
local.aspx), bem como a ajuda de profissionais 
da Policlínica de Itaipu no detalhamento dos en-
dereços com preenchimento insuficiente. Para 
a visualização das localidades com semelhança 
em termos de incidência de dengue, os casos 
plotados em mapa de arruamento foram agru-
pados por setor censitário segundo a classifica-
ção do Instituto Brasileiro de Geografia e Estática 
(IBGE). Em seguida, utilizou-se o estimador de in-
tensidade kernel, o qual permite estimar a quan-
tidade de eventos por unidade de área em cada 
célula de uma grade regular que recobre a região 
de estudo. Tal técnica promove uma suavização 
estatística, o que possibilita filtrar a variabilidade 
de um conjunto de dados, retendo as caracterís-
ticas essenciais dos locais. O grau de suavização 
pode ser definido mediante a escolha da largura 
de banda a ser empregada, indicando a área a ser 
considerada no cálculo 13,14. Nesta análise, para 
o cálculo do kernel da incidência de dengue foi 
definida uma grade sobre a região com 150 colu-
nas, a função algorítmica utilizada foi a quártico 
com uma largura de banda de 700 metros (Figura 
1). Toda a análise espacial foi realizada no soft-
ware de geoprocessamento TerraView (versão 
3.14 – Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais; 
http://www.dpi.inpe.br/terraview). 

Em um segundo momento, de forma a con-
templar o segundo critério para seleção das 
localidades de estudo (diferentes padrões só-
cio-econômicos) foi estabelecido um indicador 
composto de condições de vida para os setores 
censitários, de forma que os dados sócio-econô-
micos de renda, escolaridade, abastecimento de 
água e densidade populacional provenientes do 
Censo Demográfico 2000 do IBGE (http://www.
ibge.gov.br) fossem melhor sintetizados.

As variáveis selecionadas para construção do 
indicador composto foram enquadradas em du-
as categorias referentes à inserção na dinâmica 
social da área em estudo. A primeira categoria 
expressa a estrutura social da população com va-
riáveis referentes à educação, renda e aglomera-
ção urbana. A segunda expressa as características 
das instalações urbanas locais com variáveis rela-
cionadas à distribuição de água 15. Ao final desse 
procedimento foi construído um mapa temático 
utilizando-se o programa de geoprocessamento 

TerraView (versão 3.14), contendo a classifica-
ção dos setores censitários como de alta, média, 
média baixa e baixa condições de vida (Figura 
2). Para a classificação dos setores censitários foi 
adotado como ponto de corte a estratificação dos 
valores do Indicador Composto de Condições de 
Vida em quartil. 

Por fim, a escolha das localidades de estudo 
foi baseada na comparação tanto do mapa temá-
tico de condições de vida (diferenças sócio-eco-
nômicas) quanto do mapa de kernel da incidên-
cia de dengue (incidências semelhantes) (Figuras 
1 e 2). Considerando os critérios anteriormente 
estabelecidos para seleção dessas localidades 
(padrões sócio-econômicos diferentes, porém, 
semelhança quanto à incidência da doença) fo-
ram escolhidas quatro localidades para inves-
tigação das características sócio-ambientais e 
comportamentais dos grupos sociais relaciona-
das à reprodução da doença, sendo estas: Soter, 
Maravista, Engenho do Mato e Campo Belo.

Descrição das características sócio-ambientais
e comportamentais que possibilitam a
produção e reprodução da doença
nas localidades de estudo

Com o objetivo de levantar informações sobre 
os processos mais gerais relacionados à produ-
ção/reprodução da doença, assim como a obter 
um melhor entendimento da atual configuração 
sócio-espacial da área estudada, foram pesquisa-
das informações sobre o processo de ocupação 
espacial de Itaipu.

Para levantar informações sobre as condi-
ções particulares de produção e reprodução da 
dengue em cada localidade foram realizadas en-
trevistas nas quais se utilizou um roteiro guia, 
abordando temas referentes à ocupação e uso do 
solo; infra-estrutura urbana e habitacional de ca-
da localidade; possíveis criadouros; assim como 
características comportamentais relacionadas ao 
aumento ou diminuição do risco de transmissão 
da doença. 

Para realização das entrevistas foram esco-
lhidos informantes que pela posição, ação ou 
responsabilidade possuíssem um bom conheci-
mento do problema 16. As entrevistas foram rea-
lizadas em dois grupos distintos de informantes, 
no intuito de buscar informações que abranges-
sem as diversas perspectivas do problema. O pri-
meiro grupo foi composto por um conjunto de 
nove informantes pertencentes ao Programa Mé-
dico de Família, Policlínica de Itaipu, Centro de 
Controle de Zoonoses e associação de morado-
res. O segundo foi composto por 33 informantes 
dos domicílios classificados segundo tipologia de 
habitação em alto, médio, médio baixo e baixo 
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Figura 1

Mapa de kernel dos casos de dengue, segundo setores censitários do bairro de Itaipu, Município de Niterói, Rio de Janeiro, 

Brasil.
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Figura 2

Mapa temático dos setores censitários do bairro de Itaipu, Município de Niterói, Rio de Janeiro, Brasil, segundo indicador 

composto de condições de vida.
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padrão habitacional. A classificação das habita-
ções selecionadas para entrevistas foi realizada 
por meio de observação em campo dos diferen-
tes tipos de moradias existentes nas localidades. 
Durante as entrevistas procurou-se sempre que 
possível entrevistar dois informantes representa-
tivos de cada tipo de habitação. 

Resultados

A síntese dos dados sócio-econômicos prove-
nientes do IBGE em um Indicador Composto de 
Condições de Vida possibilitou a observação de 
que os setores censitários com melhores condi-
ções de vida estão localizados próximos à praia 
e ao redor da lagoa de Itaipu. Por outro lado, os 
setores com piores condições de vida encon-
tram-se mais no interior da região, nas áreas de 
menor valor imobiliário (Figura 2). As localidades 
situadas mais no interior da região (Maravista, 
Soter e Engenho do Mato) apresentam maior he-
terogeneidade sócio-espacial, caracterizada pela 
coexistência de habitações classificadas em ob-
servação sistemática como de alto e baixo padrão 
de infra-estrutura habitacional. 

As entrevistas realizadas com o primeiro gru-
po de informantes com o objetivo de levantar 
informações sobre as características sócio-am-
bientais relacionadas à produção e reprodução 
da dengue, apontam algumas características co-
muns e outras próprias de cada lugar (Tabela 1). 
Em relação às características comuns, foi apon-
tado pelos entrevistados, em especial pela Coor-
denação de Controle de Zoonoses, o elevado nú-
mero de pendência, não somente nas localidades 
estudadas, mas na Região Oceânica como um to-
do. Tal pendência foi atribuída principalmente 
ao grande número de casas de veraneio fechadas 
no momento da visita ou ainda pela recusa da 
população. 

Quanto às características de ocupação e uso 
do solo, as quatro localidades apresentaram ter-
renos baldios com acúmulo de lixo domiciliar, 
em especial a presença de recipientes de peque-
no volume como copos plásticos, potes e garra-
fas. A existência de casas de veraneio com pisci-
nas não tratadas, assim como a precariedade no 
sistema de drenagem das águas pluviais também 
foram características comuns a essas localidades 
mencionadas pelos entrevistados e confirmadas 
por observação sistemática. Quando comparada 
às outras três localidades estudadas, Soter foi a 
que apresentou um crescimento no número de 
galpões de material de construção e ferros-ve-
lhos, constituindo uma grande preocupação da 
Associação de Moradores local. No Engenho do 
Mato e Campo Belo foi relato um processo de 

desmatamento da encosta do Parque Estadual da 
Serra da Tiririca. 

Quanto à infra-estrutura urbana foi relata-
do nas quatro localidades que em períodos de 
chuva, devido à precariedade no sistema de dre-
nagem urbana, os terrenos baldios com acúmu-
lo de lixo domiciliar costumam ficar alagados. 
Nas localidades de Maravista, Soter e em áreas 
mais elevadas do Engenho do Mato os morado-
res apontaram para precariedade no serviço de 
distribuição de água, principalmente em épocas 
de verão. Em Campo Belo e nas habitações situ-
adas em áreas mais baixas do Engenho do Mato, 
o abastecimento de água foi classificado como 
regular não ocorrendo falta d’água por mais de 
um dia consecutivo.

Quanto às características dos grupos sociais, 
as entrevistas realizadas com os informantes do-
miciliares segundo padrões habitacionais, per-
mitiram identificar que nas quatro localidades 
estudadas, aqueles moradores classificados em 
moradias de alto padrão de infra-estrutura ha-
bitacional possuem conexão com a rede geral de 
distribuição de água. Em propriedades onde há 
disponibilidade de poço, os moradores utilizam 
sua água apenas para lavar quintais, não sendo 
observada relação de dependência para resolu-
ção de problemas de infra-estrutura. Nenhuma 
forma de estocagem de água em recipientes co-
mo tonéis, galões ou baldes foi relatada, ocorren-
do um elevado acúmulo de água devido à dispo-
nibilidade de cisterna e caixas d’água de mil litros 
em número de pelo menos três por habitação.

Nas quatro localidades, as informações das 
moradias de médio padrão habitacional indicam 
que os moradores possuem conexão com a re-
de geral de distribuição de água. Nas localidades 
de Maravista e Soter esse grupo de informantes 
utiliza a água de poço como forma alternativa 
de abastecimento em períodos de precariedade 
no fornecimento. O mesmo não foi relatado nas 
localidades de Engenho do Mato e Campo Belo, 
onde o fornecimento de água foi classificado co-
mo regular. Em todas as localidades, nenhuma 
forma de estocagem de água em recipientes co-
mo tonéis, galões ou baldes foi relatada, ocorren-
do um elevado acúmulo de água devido à dispo-
nibilidade caixas d’água de mil litros em número 
de pelo menos três por habitação.

As moradias classificadas como de médio 
baixo padrão de infra-estrutura habitacional en-
contram-se presentes apenas nas localidades de 
Maravista, Soter e Engenho do Mato, sendo que 
todos os entrevistados relataram possuir cone-
xão com a rede geral de distribuição de água. Em 
Maravista e Soter há uma relação de dependên-
cia transitória entre os moradores que possuem 
alguma forma alternativa de abastecimento 
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(poço na propriedade) e aqueles que não pos-
suem. Nesses casos a água do poço é armazenada 
diretamente em caixas d’água, tendo sido relata-
das práticas de estocagem em tonéis e galões por 
alguns dos moradores mais novos. Apesar do ser-
viço de abastecimento de água na localidade En-
genho do Mato ter sido classificado com regular, 
alguns moradores realizam práticas de estoca-
gem em tonéis devido ao receio de que em algum 
momento o fornecimento seja interrompido.

Quanto às moradias classificadas como de 
baixo padrão de infra-estrutura habitacional, 
pode ser observada a presença destas nas lo-
calidades de Maravista e Soter e em áreas mais 
elevadas de Engenho do Mato. Nesse padrão 
de habitação, não há conexão com a rede geral 
de distribuição de água, sendo a água de poço 
a principal forma de abastecimento. Com ba-
se no relato dos informantes foi possível obser-
var uma relação de dependência obrigatória e 

permanente entre os moradores que possuem 
poço em sua propriedade e aqueles que não 
possuem nenhuma forma de abastecimento de 
água. De forma geral, aqueles que possuem poço 
ou eventualmente conexão com a rede geral em 
sua propriedade, acabam distribuindo água aos 
que estão em seu entorno, ocorrendo práticas 
de estocagem de forma permanente em galões, 
baldes e tonéis. 

Discussão

Estudos realizados em diferentes países das 
Américas relacionando ocorrência de dengue e 
condições sócio-ambientais têm buscado identi-
ficar fatores envolvidos na produção/reprodução 
da doença, principalmente quanto a questões re-
ferentes ao acesso/freqüência no abastecimento 
de água, coleta de lixo urbano e disponibilidade 

Tabela 1

Síntese das condições de receptividade segundo localidades estudadas.

 Características sócio-ambientais/comportamentais Localidades

   Maravista Soter Engenho do Mato Campo Belo

 Ocupação e uso do solo    

  Heterogeneidade sócio-espacial Sim Sim Sim Não

  Casas de veraneio com piscinas Sim Sim Sim Sim

  Terrenos baldios com acúmulo de lixo domiciliar Sim Sim Sim Sim

 Infra-estrutura urbana    

  Sistema eficiente de drenagem de águas pluviais Não Não Não Não

  Sistema eficiente de esgotamento sanitário Não Não Em parte Sim

  Sistema de distribuição de água irregular Sim Sim Não Não

 Possíveis criadouros    

  Lixo em terrenos baldios Sim Sim Sim Sim

  Piscinas não tratadas em casas de veraneio Sim Sim Sim Sim

  Recipientes do tipo tonéis, baldes e caixas d’água Sim Sim Não Não

 Alta infra-estrutura habitacional    

  Moradias conectadas à rede de distribuição Sim Sim Sim Sim

  Práticas de estocagem em tonéis, baldes Não Não Não Não

  Elevado acúmulo de água em cisternas e caixas d’água Sim Sim Sim Sim

 Média infra-estrutura habitacional    

  Moradias conectadas à rede de distribuição Sim Sim Sim Sim

  Práticas de estocagem em tonéis, baldes Não Não Não Não

  Elevado acúmulo de água em cisternas e caixas d’água Sim Sim Sim Sim

 Média baixa infra-estrutura habitacional    

  Moradias conectadas à rede de distribuição Sim Sim Sim -

  Práticas de estocagem em tonéis, baldes Não Sim Não -

  Baixa infra-estrutura habitacional    

  Moradias conectadas à rede de distribuição Não Não Sim -

  Água de poço como principal forma de abastecimento Sim Sim Não -

  Práticas de estocagem em tonéis, baldes Sim Sim Sim -
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de potenciais criadouros do mosquito transmis-
sor 6,7,17,18.

Tais estudos ao se preocuparem em analisar 
as variáveis particulares relacionadas à reprodu-
ção da doença deixam considerar o problema em 
seu nível de maior complexidade. Nesse contex-
to, a recuperação dos processos históricos res-
ponsáveis pela atual configuração sócio-espacial 
das regiões ou localidades estudadas constitui 
importante ferramenta para uma melhor com-
preensão dos determinantes particulares envol-
vidos na disseminação, não só da dengue como 
de outras doenças.

Ao se recuperar a historicidade do processo 
de ocupação e estruturação interna da Região 
de Itaipu, pôde-se observar que nesta região a 
implantação de infra-estrutura habitacional foi 
gerada quase que exclusivamente pelo capital es-
peculativo privado, fato este determinante para 
criação de uma segregação espacial, que por sua 
vez é reflexo da segregação social 19. A geração 
dessa segregação socioespacial no interior das 
localidades estudadas resulta em formas dife-
renciadas de receptividade e vulnerabilidade à 
dengue, vivenciadas pelos diferentes grupos po-
pulacionais.

A construção de uma rede de informantes-
chave possibilitou a identificação de característi-
cas sócio-ambientais particulares a cada localida-
de estudada. A existência de uma heterogeneida-
de sócio-espacial principalmente nas localidades 
de Maravista e Soter relatada pelos entrevistados, 
e constatada posteriormente por observação sis-
temática de campo, pode ser responsável pelo 
compartilhamento do risco de infecção pelo ví-
rus. Esse compartilhamento do risco poderia ser 
atribuído à proximidade espacial dos diferentes 
tipos de habitações, práticas diversificadas de es-
tocagem de água, raio de dispersão do vetor, além 
da possível circulação de indivíduos infectados. 

O grande número de piscinas não tratadas e 
ainda a presença de terrenos baldios em todas as 
localidades estudadas, somado à prática de jogar 
lixo nestes terrenos, foram fatores mencionados 
por todos os entrevistados como sendo o maior 
problema das localidades estudadas. Tal fato, 
aliado à precariedade dos serviços de drenagem 
urbana, podem propiciar a produção de poten-
ciais locais de proliferação do vetor em períodos 
chuvosos. 

Esse achado deve ser analisado com cautela, 
pois, segundo estudo sobre recipientes “chaves” 
no controle do Aedes aegypti 20, os criadouros 
com volume situado na faixa de 50 a 100mL e 
aqueles com volume acima de 5.000L mostraram-
se pouco produtivos. Os primeiros em virtude de 
sua instabilidade no meio ambiente, enquanto 
os segundos devido à grande profundidade, difi-

cultando o acesso das larvas aos seus alimentos. 
Ainda segundo o autor, embora os recipientes 
de pequeno volume apresentassem médias de 
produção de espécimes imaturos e potenciais 
de emergência de vetores adultos muito baixas, 
quando em conjunto foram responsáveis por 
15% da população adulta nos quarteirões mo-
nitorados no estudo. Concluiu-se, portanto, que 
mediante a eliminação dos macrocriadouros, os 
pequenos reservatórios assumam uma maior 
importância, mantendo a presença do vetor em 
algumas áreas. 

Os resultados obtidos em entrevistas com mo-
radores de Maravista e Soter, assim como aqueles 
residentes em ruas situadas em áreas mais eleva-
das do Engenho do Mato, sugerem que a oferta 
precária do serviço de distribuição de água esti-
mula a adoção de práticas de estocagem, que por 
sua vez podem favorecer a criação de condições 
propícias à reprodução do vetor. Essa observação 
corrobora com resultados encontrados por ou-
tros autores 5,6,7,21,22, ratificando a importância 
da inclusão desse indicador em estudos locais 
que incorporem em sua análise correlações en-
tre incidência de dengue e cobertura de rede de 
abastecimento de água 1,3,18,23. 

Cabe mencionar que o risco de transmissão 
da dengue está associado à relação desigual en-
tre grupos de maior poder econômico e aqueles 
de menor poder em termos de apropriação de 
recursos de infra-estrutura habitacional e quali-
dade do serviço de abastecimento de água. Nesse 
sentido, ao se buscar uma associação que leve 
em consideração indicadores que não refletem 
essa desigualdade de relações, a exemplo do 
porcentual de domicílios conectados à rede ge-
ral de distribuição de água, há uma maior ten-
dência em não se encontrar correlação entre 
dengue e condições de vida. Ao mesmo tempo, 
uma tendência de correlação inversa pode ser 
conseqüência, entre outros fatores, da possibi-
lidade apresentada por grupos sociais de maior 
poder econômico em acumular água em exces-
so e de forma mais permanente em localidades 
que apresentam precariedade no abastecimento. 
Conseqüentemente, uma infra-estrutura habita-
cional instalada de forma incompleta e desigual 
pode ser determinante para geração diferenciada 
de criadouros do vetor, apontando para neces-
sidade de se desenvolver estudos que busquem 
entender de forma mais aprofundada a produ-
ção da dengue e as condições reais de abasteci-
mento de água.

Por fim, pôde ser observado nas localidades 
estudadas a existência de dois fatores distintos 
que podem condicionar o risco de transmissão 
da doença. O primeiro refere-se a um risco re-
lacionado à limitação da oferta do serviço de 
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abastecimento de água, ao lado de uma escassez 
de recursos financeiros das famílias, associado 
a uma população de menor renda. Tal situação 
acaba por obrigar esses indivíduos a adotar for-
mas de estocagem de água em recipientes (to-
néis, latões e caixas d’água de pequeno volume) 
que podem figurar como potenciais locais de re-
produção do vetor. O segundo fator se encontra 
associado ao grupo de maior poder aquisitivo e 
refere-se a um risco relacionado à abundância de 
recursos que permite práticas de estocagem em 
reservatórios de maior capacidade de acúmulo 
de água. Nesse contexto, o risco de ocorrência 
de criadouros não se limita a grupos de menor 
poder aquisitivo, mas também a grupos de maior 
disponibilidade financeira devido à presença de 

reservatórios permanentes de maior capacidade 
volumétrica 24,25. 

Nesse sentido, é importante destacar aqui a 
importância de investigações mais aprofunda-
das sobre as práticas populacionais relacionadas 
à reprodução do vetor, de forma que entendamos 
melhor seus motivos e, conseqüentemente, os 
fatores envolvidos na dinâmica de transmissão 
da doença. Nesse contexto, o desenvolvimento 
de estudos que resgatem os processos históricos 
e os determinantes sócio-ambientais específicos 
de cada localidade se mostra essencial para o 
melhor entendimento da complexa cadeia de re-
produção da doença, proporcionando subsídios 
para o gerenciamento de políticas e estratégias 
de controle mais eficientes em nível local.

Resumo

Analisar as condições particulares de produção da 
dengue em localidades de Itaipu, cidade de Niterói, 
Rio de Janeiro, Brasil, com enfoque para os determi-
nantes e condicionantes sócio-ambientais. Foram 
escolhidas quatro localidades com incidências seme-
lhantes de dengue e padrões urbanísticos/sócio-econô-
micos diferentes. As características sócio-espaciais de 
cada localidade foram obtidas por meio de entrevis-
tas com informantes-chave e observação sistemática. 
Identificou-se a existência de dois fatores distintos que 
podem condicionar o risco de transmissão da doença. 
O primeiro se refere à limitação da oferta do serviço de 
abastecimento de água e escassez de recursos financei-
ros, associado a uma população de menor renda. O se-
gundo associa-se ao grupo de maior poder aquisitivo 
e relaciona-se ao risco decorrente da abundância de 
recursos, permitindo práticas de estocagem em reser-
vatórios de maior capacidade de acúmulo de água. A 
implantação de uma infra-estrutura habitacional ge-
rada pelo capital especulativo foi determinante para 
a criação de segregação sócio-espacial, resultando em 
formas diferenciadas de receptividade e vulnerabili-
dade à dengue. Nesse sentido, a instalação incompleta 
e desigual de uma infra-estrutura habitacional é de-
terminante para geração diferenciada de criadouros 
do vetor e conseqüente difusão da doença.

Dengue; Estudo Local; Condições de Vida
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